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tagartixa. Minha Snr.a para que 
'hade estar V. Ex.': a consumir-sa

fanlo ! com isso não reinedeia nada; ás vezes as couzas não são tão feias»
como o diabo: as pinta; deixe-se de ralações; o que tiver de •
paoe súcceuer. ¦.)'¦¦ ¦ <¦ ..^^^^H,

- D. Fufía. Isso he assim, minha Lagartixa ; imãs não posso, ainda qua..
queira", apartar de mim a triète lembrança sdo íim funesta , que esperai
a meu querido Xiquinho ; o cor^çlU*»^-minha Lagartixa, mo esta disendo;
i* não queres tu que huma esposa chore a triste sorte do esposo e dos:
|llhos!..i (chora): '

Lagartixa, Essa he bonita ! agora está V. E.* gomando dores! para*
que sè havia denieiter meu amoèm camisa» AbVouzg» Varas; elle nãr>
\ivia bem? não era estimado e honrado ? para que se haviad'ín»porta&
jBom revoluções? deixasse os oulros :só serem perfidòs-Q!cti;üidápes; poredÈ*
lí que mo icm remcdio rejüediado está j o que a^ora 4eveiaoí 

"
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he traiar dos meios de nos livrar-moi da tormentn ] qti£ nôs ameaça,
Nãío Vejo, Lagartixa, meio algum cie e&ccf ar-mosi e se-

muos to,aos .viclimas I ;
h&giirlifca, „ Todos! isso he^sucia; quem hado pagar as favas hc quem

as. comeio; e não aquelles q,uo entrarão nisto, como Pilatos no credo;
lá* sc avenhão os que queriükMer grandes...

D, I1 ufiq.^ ,l)eixi\-to dessas cousas ,v minha í;a^artixa; se sabes. algusai
meio de podermos escapar, dlze-mo.

Lagartixa. Só me Jeiiibra hum; que lie o meuamo pedir ja e ja a
sua reforma ; então poderia-mos com o dinheiro da reforma ,. e ornais
que meu amo tem pilhado por portas travessas , que ( aqui para nós)
não lie tão pouco como isso , auzentarmos-nos da maldita Corte , briidô
meu anjo tem sido tão achhKalhadO ,. e. be conhecido como g, g§to
ruive; faremos então huma via jata pela Franç^^^^foterra *eItália 

, qu.8p « fiquillo he que são paizes para se gastar com gosto! athe a
liiinha Snr." se liade divertir muito por lá.: E 

"q«te'Sal 
hia a meu amo

sem metter prego , nem estopa, e só por ter ei^^do como tolo em re*
voluções , achar-se senhor de huma somma , que ntinca seu Bisavô ga-
íihou em toda a sua vida : falle-lhe minha Siir;*-/ verá se elle approva
ou > j>ortme do cònlrarió eu receio muito que a cabecinha^.

perder o capital, c juros. .
Ah!... quautàs vezes, minha Lagartixa, lenho aconsel

—r- , que peçana sua reformai mas elle tejtài despresado
' aieus conselhos 

^^iao sei se he péía sua má cabeçàj que não o
conhecer o quejj&Éfe fazer; se he ^porquô está eiilevâdô no desejo afc»-
leimado de ' mandar , ou iinalmepte porque o diabo désse homojtü
chamado que he quem o goyeròa, lhe tem mettido isso.
i>eça: o quete sei dizer he: que elle nem a bem , nem a mal quer rc-
forma , e prefere antes 0! ser tratado mais o collêga João Burro , como
negros, que he mesmo huma vergonha, do que se verem reformados;
Hão lhes entra iia cabeça que ningueifr faz cuzo d'elles , nem os quer !?

t Lagartixa, s Minha Snrv*; ía|le4h« loutra vez ;c:lbrter se elle replicar,
|>ala-íhe o pé, quejelle não hade ter remedio senão ceder, (á parte.
J>oa ! querer que pague tãobem a mulher, e filhos as asneiras do ma-
rido! ninguém o^ mandou figurar em revoluções, iiao fosse tolo!. .

Z). Fufia, Nao fallo mail; tu sabes Lagartixa o como elle he teimo*
- W>, e não quero ouvir alguma grosseria...

Lagartixa, Ora "minha Snr.* perca o medo; eu estou aqui para a animar*
elle que vem... fall^lhe não tenha vergonha.

< Bandurra. Está muito triste Sur.*: teai alguma COÍZ& que lhe sitYM
flcfressaiho? fy

t D. Fufia, Cuidados domesniticos. *

,s Lagartixa, (ao ouvido) foikrlhe S«aho«^



*T*?7?!fw^

Bandurrf. * Severo, $ Serero. (para dentro) ^
D. Fufia. Severo; não ouves teu amo chamar-te?i 1.
Severo, Aqui estpu Seu hor. ?

« Bandurra. Dá-me cá aquella garrafa de coxaça; anda depressa quo*estou suado.
x Severo. Eu vou Snr... (á parte.) Nâo he máo meio de apagar o suor com
caxaça; forte bêbado! quer tãobem ágoa méü amo? ' ¦

;- Bandurra.Nada -d'agoa; simples, simple»; por causa da ágoa morre¦'Jtnuito gente hydropica.
." •¦< Severo, (aparte.) e tuhasde ter hydropesin de caxaça que te líadè lê-tar o diabo; arre com tal eaxaceiro! •¦¦'

' Bandttrr&% Já .se foi embora hum dos Collegas, minha />. Fufia,'-¦¦' J). Fufia, Sim !.... enós quando nos iremos?.. ; *
Bandurra. Quando nos iremos! essa não he má! ninguém o mandoua elle ser tolo; não queria sugeitar-se a ninguém, he bem feito! eu canao me refiro; e sei sugeitar me: foi para ganhar, e não pára perder

que en me levantei, como Vm." sabe, Snr.* :
D, Fufia. Mas quando a necessidade aperta, que remédio serião su-

geitar-mo-nos ao que ordena a sorte! meu coração me diz, XiquinhO',
^que má ventura será a nossa; e porque não havenos de furtar o pescoço

f 
s* aos golpes que nos esperão?.,.::_ ¦ ¦ __ r V* -

Baiidurra. Qual sorte, vossêhe que está «cismando nisso: (para den>
Á *%oVSe^ro nav*.a-te traze-me ü caxaça, ¦¦¦¦'.-¦-.¦¦•¦ x- , -" .6 * m Fufia, Então, não receia nada Francisco?¦ • <¦¦ frmdarra. Emquanío formos guiados pelo amigo Ripanso, não tenhomedo: o fallar a verdade D. Fu fia. isto he que he moco com juiso- ò-outro tolo não quiz sugeita r-se como nós; perem ea, e'oco/^a íiiio'so.•inos tão asnos que deixemos de fazer tudo o que elle queira; porquehe quem nos sustenta, c sustenLará. ¦

^ Z). Fufia, E não te envergonhas d?isso!... hum homem da tua sra*'* 
AlíjS50 *star sugeito a hum vende folhinhas?... .«!
xl^étrra. Cuidas tu que sou só eu? pois olha sem ordem delle não*e*B|jkdai e todos estão sugeiios ás suas determinações, ellè ahi vem.,,traciiRí bem D. Fufia.

Ripanso. Já arranjou aque!les papeis? dêmos cá.
Bandurra. Oh respeitnlissimo e caro Snr. de todo o meu coração l...

||^ m you ja assignar; não o tinha feito áJmr-is tempo, porque não sabia ^e-' devia escrever aquella palavra ambrosia com A gra«de, ou a pequeno; sedevia^ por huma plica por baixo do c nn palavra Nâçãç, ou não: inas :éu è*-, vou- buscar ja; tenha a bondade*,de sentar-se, Snn Ripanso,^ueaMíSãa&nr.» iazendo-lbe compruihia; eu venho ja com licença,* Snr. íiipansrj,
|gntando para^dentro) TMeninas, ò meninas veuhãocomprimeiiiar o Snr,tfipanso. (De dentro) ahi vamos papá, estamos pondo na * cabeça aqírèiii



tetya mofeqoes muito grandes, que nos deo1" de presente* D. EètitfUtdli
, pelo favor que fez com o despacho de seu filho.

Jktndurrái C.ilem-se tolas (retirando-se).
r b. Fufíaj Snr. Ripanso não faca caso V. S.a de algumas asneiras d®
meu Francisco: aqui para nós Snr. Ripanso, aquillo tem huma cabeça c\e
ferro : ja no outro dia quando íbi necessário soletrararjuelle papelinho quelhe fiserão para elle recitar áqueile Snr. Estrangeiro qije veio de fora, 1«~
fvcm toda anoito a aprender o papel, e nem para traz, n^m para diante po*
çlia soletrar: eu, rainhas filhas, e os meninos aprendemos logo em hum>• .«ís|ffnt;e;-.: e• tivemos de estar toda a noite e todo o santíssimo dia athe áv
hora em que elle foi lá para vèr apresentar os Cordeaesou Cardèács, ei*-
rámos todo o tempo a quebrar a cabeça a ensinar lhe a soletrar: o cjuo lhé
custara ainda mais, Snr.Ripanso forão aquelles malditos us^fráncezes que .
Bem a bem, nem a mai elle podia pronunciar; ellç bem fc& a deligencia
fara ler como qualquer iVanoez; porem, coitado, não estava mais em si»
liião, qão tjiiha geito algum na lingoar de sorte que quando chegava aos
laes ás assobiava com tanta força que foi hum inferno em casa; olhe, Sne.
liipanso, o assobio era tamanho que se metia nos ouvidos , e pelos das me-

, que era necessário tapa-los para não entrar o assobio todo: fifaihy
.aveçdade, Snr. Ripanso, o meu Francisco tem muito má lingen, papá
quanto he estrangeiro* hào he huma
«saborosa como a nossaSnr. Ripanso ; he muito ressaibosa, não he cousa

^para o Francisco , não; se V. S> para oiitra vez o poder dispensar 'faâdfa

Xnuito favor; porque o Francez he muiterabujento; ,só,odrabo ppdc com efie,
- liipanso. Com'o tempo hade ir aprendendo ; não se sohio tão mal' cpmo, 8
se esperava; o diabo foi elle por-se a tremer corço varas verdes; e a 

*ga-

guejar; isto emlium militar he de estraühar; emquanto ao francez senão
fossem os assobios dos as podia passar; porque todos conheeem que oSrw,
Bandúrra mal sabe assignar seu nome. (Sahem as meàihôs)

D. Fufia. Yenhão cá, venhãocá; fajlem ao Snr. Ripanso façâo as suas
jnesuras.

Ripanso. Então não vem ainda o Ex."", pois eu não estou para eápêrSF®
lenho mais que fazer. ( , . 

*

I D. Fufia. Menina vá dizer a papá que venha depressa (â paftlraQMô
venha ja ja que está muito iangado o Snr. Ripanso.

Bandurra. Aqui estou respeitabilissimo; por mais que tenha procurada
os malditos papeis, não posso dar com elles; não sei que sumisso lhes dei» *

Ripanso. V. Ex.a^ada vez eslá mais tolo: pois huma cousa de circunt**
V* ®x'* faz caso, o põe-a para hum canto 1 isto he cousa que se

faça hpjedevia ser assignada tão bem ]>elo Joúü; e agora como hade ser! f
necessário que não trate de resló esíascouzns, quando não...

, Bandurra. Perdoe-me pelo amor Peos... eu.., nfe çuidei,,. que era
?te?HÇ.9S .MPpojfUflçia.., . " .7" .



¦ «t; _

,. Bandurra. -Eu/quisverrporemnãopudeatin*^^ #|ál letrsnha;
dei que seria cousa de segredo, porisso deixei-a ficar em cima da Iranéa

t Ripanso. Pois he cousà que se pozesse na banca do Quarto! Ora sej*ossê não quizer tornar juiso, eu heide deixa-ta por huma vez; ja no ou-
tro dia V* Ex*' me fez h pia das suas, chegando o seu atrevimento aponto

jàe 
sae lembrar., .cpe. nçs' ausentasse; • «gora põe o papel na banca do quartoUâo pie faça muitas destas, porqüe èu não estou para o aturar.

Éi Ban(hvrra. Me perdoe... meu caro Snr. Ripanso, eu . . . não torno a
f.lazer outra. ..foi; rudeza da minha mimoria.D. b ufia^ Snr. Ripanso, desculpe esta cabeça de ferro ; tenha paeien-Cia, corri] a-o: ninguém no mundo nasce ensinado: (voltando-se para clle.M

j.s huma cabeça de vento! ( As meninas todas) Snr. Ripanso perdoe aò papainao íiquc mal com elle por amor disso... ,

_ 
IhPa*lS0' 

_ 
São couzas melindrosas, © he necessário haver cuidado, quandoüao isto nao vai bem. ( retira-se )

Bandwrra. 
|naescada) 

Réspeitabilhssimo,desculpe, desculpepor quemhe.M. tafia, Francisco cada vez estás mais tolo, não sei para que te serveu
. v$-í<>\?8' }ení íosta zangar o Snr. Ripanso.. .

Ei4e ^0l méü ainda.. (para dentro V Sfcv
wp# da-cá caxaça. . '

"W' F"Pa' Essa maldita caxaça beque te fazmnlácabeca; eu
.<,l!e peçaSv.a tua reforma'> vossê para isto não serve.

mnaurra, Não quero, não quero pedir a reforma, não a peco nem pelodiabo, n essa não caio eu. * 
" w

B.Fufia. Pois então tens de soffrer muito, ja te avizo; e não sei soa

bemTOiSiP

Bandurra. , Snr.», metta-se Já com a sua vida, e deixe-me; se eu morrer

íLiSi*('rSkáo-se0)0"1"5 
"50 fiea "lida 4 P'BSu'«e " ^«Wr. daus,

"V

im.

'j 
. .. ., -Secnà II.

? lagartisca e SèveFò

. tagariümr Qae dízes a isto, meu Severo, esta-me parecendo huna caza«e «rates, a nono .amo não lhe dou oiuilo pcia vida ,® nossa ama creio «uenade morrer de disgostos. ™

frJcr «°' 
Eu Por jn estou Jançandò as minhas linhas para me

ra&i 
^°/^ue Por 0<íu'11 ®° nie cheira.., vejo a cousa muito m,

- LapaHiir«e 
n eSt°" ^ara ca.rrcS*1, COíft »» culpas alheias .virá tempos

• ^ue ie iivs çoíig^jfyaíjaaoíí^ kjobjos perseguido;



éSes aimntdM 5 e que te parece esta sem Vergonha do wosso ãmo mie seabaixa tanto aquelle bolas, que Veio ainda agora ahi; como tremia 
"oilil

nao.. viste * • ?
Lagartixa. Oh se vi! a nossa ama não estava com tanto medo ?. e as me.n.pcom huma submissão para aquella cara de porco montez que eu mesma-««taT» -«bunda 1 esta -noto 

parece ,-.e perdeo toda a ,»» ,. São m™W"? d.° 1"" ueSros! 
r°,nd? ° "osso <""<> «^—á^. que farão os o-,tr<*tquo _n,o sao altos con-o el|e I. tusso não ''aliemos sao escravlsimos-, o que3parece he que tanto nossos amos, como os outros são huns safados e beiÉ,;safados, sem vergonha , nem. brio , nem honra: prepara-ta que eu t-Sobenfccuido n isso para tomar-mos outros ares; a mim tãobem não me cheira isto. ;'fSevero, fiu ja estou preparado, minha Lagartixa, ,e assim que appare^çerem as aleluias, não, me descuidarei de puchar pela corda ao-lnossos Judas;'-. 

jnda 
te espero ver, m.nlia Xagartixa , enfeitada com os vestidos da Snr.« D.v<F*ujia,. acompanhada pelo braço de teu queridinho Severo..Lagartixa: 

^Oh! tomara eu ja esse dia para ver o meu querido Severovesüdo de tardão, sem ser de Lacaio, tomando a dianteira a nosso amo:oh.que festas! que^danças, meu Severo! talvez que vossê então não faca¦niais cazo da suflj Lagart«xa; e entregue o seu coração a alguma,deidadedessas abrilhantadas com ostopasios da revolução... pode ser que mesmo
fouem sabe !) ,a tenha o olho.em alguma... hãm... ham... ham... **nao úigciJ^nçeza^m^.. vamos com Deos

;. Severo. QupTVrãTnr^^ ^
Lagartixa; ainda que me vejas com estes hábil os7_ênívormlá^OTãT^

,jdas dos çapatos, e sentimentos mais nobres qoe toda essa gente da ema-'lidade de nossos amos; demais, cuidas tu, minha querida Lagartixa oue
Éeu tenho algum Tna tesja para entregar meu coração a alguma d'outrogsentimentos... estás enganada; honra athe aqui minha Lagartixa; o (rua«disse, disse; o quê jurei > j arei; só tu , minha Lagartixa , és Senhora domeu coração; mulheres da tempera das nossas.amas; abre-nuneio, AnÚ3comer angu; quem pariria em caza com huma mulhersinha destasi^ajar '
dava-me a caza em continua revolução ; que ecuzinhas que nãojJK?7.Lagartixa. Queira Deos que assim seja; vossê a modo que nãj^Kuuitoafeiçoado aos sentimentos de nossos amos... '.*!Wj.

¦¦ $evero' 1LASora advinha^íe; não sou falso, não «ou traidor; podeiachar melhor rapaz do que eu r
.^Lag^tixa. Oh! que és hum grande Caramu..,'Caràmu.... -A

Severo. D.ga, diga , não se engasgue ru.., rú... e vossê não quer 1ser o que ne o seu Severo?
hugartíxa. Oh *por que não! he m4o peixe ? não he tão borrí, tão?...

é^ero, Br?yo! Bravo! estou çom,i minha gente! isso fae^déveras-,
emmha^ Lagartixinha ; üe mesmo do coração? então para que queria Vm>

}+ ¦¦'S
-•t:



ijár, feifiàa^enljorn / qoe; Lem # ouvi, pela França, Inglaterra , e

Lagartixa. Eo yílijar ! éh! ah ! tib! Mo liie conheces Severo; o que eu
queria era em|)urrar para fora este ncsso- amo antes que o pizem corfi al<-
guina boa ttinda de páo; que tu bem sabes que elle tem merecimentos

jbww isso* minha ÁVó; sempre -me .ensinou =*pz>.bem. não olhes a ijucnii e
poi\ bem do meu amo, da Snr.n minha ama, dos Snrs. meus aminhos r
^'ámiuhas, foi qúe ácoiiselhei a viajatai; Lagartixa não deve, não teme.

f 
Severo. O mesmo diz oteu&tfcnp;fpi enganiado; arranxou ao farran-

/çho; mas Severo nãò he culpado; quem o enganou he que hade pà^ar
AfâlÇ«">v itómo eàtar a ver a minha Lagartixa. 

"

Q . 
**%artíxa' He justo , qua paguem os enganantes; tomara ia ver esse:

ajuste de contas, a Ver sérespiroMiais livre; que festas,, meu Severo;'* 
9®« prazer, nao,leremos! je^os. «ossos amos á esse tempo terão feito viagem?

severo. 1 alvez com vento eoa papa; mas emquanto isto não suceedê
tamos manganclo com estes nossos aníos, e sua gente; tu pela tua partè^

l^nla papel^ 
cu nâo me descuidarei de íazer por desempenhar

Lagartixa. 
_Está dito lealdade e firmesa, Snr. Severo; scaão quer versua Lagartixa. (retirãiwse) '

\ mW f
ui

ria ÍII.

Batidurra, Jjxúa&íra, T(r^~Ríj>anso, Marinho, /cão B^rfo.• ? % 1 I rt i

tF"***;' 
SaWso- *»> fi* sahir o homem da cadeia; podem e;tarôléSCflirçMos que agora não lio perigo de se saber... ^

bíMatiémra. Aiil^a bem que ja estamos descariçados

a"!'' 
teDÇS' de ° p6r ¦»'-

Isto íâo porcarias, que per fim se Tem a saber; para que
MMÍ» empregar hum «stràngeiro em semilhante ious»; e

* ' outle lia tantos linguarudos, estabelecer huma
•lão!

k

«9»bbj9. Que lhe importa; Vm.~. nlo fei o que pôde, mais aro fi-

jjjfio* êente'¦ 
*e u,of°rço nào h°uve Di»s°e« ** o

,^tra 
®lu^° obrigado Snr. Ripanso! meírte-se-lhe eia

» 
náí! se qnem era a Fabrica!

f ff" assim sejarf o que tem Ytp" com isse ? cal

w J101* 
os outros: hum faça o s^v nerccros.*a' 

O iUpaúíò tem nz%ú} jato- Sar. YeigoUy to



remos mda de seu negocio- dé gente, assim tSobem àío deve
portar-sé com a nossa Fabrica..

; --fflármho.; 
O que^o_ Siif. ¦ Itipanso fiser , he bem feito.

Jão Burrá, Eu estou por tudo o que diz o Snr. Kipajaso. •,'
Fergoto. Nem 

'.poi? 
tudo se deve estar. !

Bipanso. Parece-me muito atrevido! quem mais ladrão... e está agotf#
Com escrupulos ... -v;;.:''

Vúgoto. Sim,. eu he que sou mais.... eY.Y, E Ex." que ath#'
querem ^urpar os direitos, e prer&gativas coma tal Fabrica, fiai

João Burro Bandurra ( ao mesmo tempo ) €á estamos para
popáer por IsçOí; não he da sua conta. , • * \ j"ft!

lÀmmdcba,:< Olhem, quem foliou , o vende gente ! s
iMipamo.. Snr, Yergoio , serio, serio; faça o seu negocio tomo quiser j* ^

jpas 
não se introaielta como dos; outros»

í 
'Banâarrà. 

; Áquillo he inveja/ . . 
,

*i F ergoto. ;liívejoso he.V. Ex.V - . ¦ . ... ..
Bandurra. Invejoso eu! não tenho de que lhe fer inveja, não me"g&n!uu'

¦'i Fcrgopo,Kabricas náo-j mas no mais não lhe fico por baixo.
Bandurra, Não seja atrevido, eu sousiiperior; e não- insulte ao Snr.

panso, que he<melhor que Ym.cV
•Fergoto. Milhor 3 tão bom» cçmo tão bom: Vm.M lie hum toleirão muít#^

grande; não me mette medo com eissa"ésjpaãa; a tropa foi-se ja...
Levacadeira. Snr. Yergòto y mni^algíuna-atteirçãoi, ãqüi está VSnç.

páiisò tenha comedim^to-htresííãs palavras: > * 
* 

rtr, .

Aiirclio. Vm.c'M hãò de,fazer tanta Jbulha j que por fim hade saber-se quot 
5

«li. he que mfn4ei escapüíirj) estrangeiro* e depois, todos Conhecem lògo qfio•a Fabrica erá cousn jiossa.,. ' . ¦; .v. ; - . > ; >r*t
'l(lpmso. 

Deixe-os saber; a mim ninguém me dá regras, ftem.me importa
o ?j«e dizem': com o que iarrpnjar-mps, he que dévèmòs contar.

Bandurra. O Sftr. Ripanso tem razão.
v .F.ergüto, : Tão bem eu atenho, f 1
^Aurélio. Em hiima palavra: fiquemos nisto o homem ja fugkgfloTo'

•ia.W3.:-i.quo>pudé fazer{ \agor)a he necessário pmcurai; Outrô admMl^Hlor- e
por a'Fabrica çm outro lugar (todos) Apoiado! Apoiado!: - ycrg&tffi- Eti-não apoio;.'declaro. \ :;7'. _

o Ripai!sc, Vm.ce4 com as.suas divergências,hão de dar gostos a nossos ini-
tnJgos, e depois »ão se queixem seeiles se poserem em cima de nósé <

•" ¦ ¦' i¦ (retirão-se)

¦ l :'í* 
'

}(Conânuar^serim^%4
«!£
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